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Está resolvida’pelo modo mais 
satisfatório a crise politica por
que ultimamente passou o paiz.

O ministério, presidido pelo 
sr. marquez d’Avila, depois da 
discussão e votação da camara 
electiva, que o deixou como um 
lazaro, foi ao paço entregar as 
pastas na mão d’ELRei, que lhe 
acceitou a demissão, e que cha
mou o sr. Fontes para organisar 
novo ministério.

Não podia, constitucional
mente, ser outra a solução da 
crise. O partido regenerador, 
com maioria em ambas as ca- 
zas do parlamento, com a con
fiança do paiz demonstrada ul- 
tirnamente nas eleições munici- 
paes e das com missões recensea
doras, com um passado glorioso, 
e sobretudo partido d’ordem,era 
o herdeiro natural do poder, que 
o sr. marquez d’Avila nãopoude 
conservar, e de que não soube 
servir-se em beneficio do paiz.

Depois de varias combinações 
e conferencias, em que o snr. 
Dias Ferreira se recusou a to
mar conta d’uma das pastas, o 

cap

novo ministério' ficou assim com
posto:

Presidência V guerra—Fon
tes.

Fazenda—Antonio de Serpa. 
Reino—Rodrigues Sampaio.
Estrangeiros—Andrade Cor

vo. ;
Obras publicas—Lourenço de 

Carvalho.
Marinha—Thomaz Ribeiro. 
Justiça—Julio de Vilhena.

A resolução dada á crise pelo 
poder moderador foi recebida 
no paiz com geral agrado, por 
ser a unica constitucional e com
patível com os interesses públi
cos. Só a Granja, nos seus asso
mos d’ambição insoffrída, ,e não 
podendo levar,a bem que ò par
tido regenerador fosse novamen- 
,te chamado ao poder, manifes - 
tou O seu mau humor em inju
rias e ameaças a El-Rei, fazen
do publica confissão de fé repu
blicana, e pertendendo fazer 
acreditar que esta solução fôra 
um golpe d’estado.

A pobre da Granja estonteou 
tanto que chegou até a pensar 
em dissolver-se como partido.

Ella bem sabe que os ventos 
não sopram propícios aos que ar
voram como seu estandarte os 
princípios radicaes e socialistas.

Dissolvam-se, penitenceiem- 
se, sejam homens d’ordem. e de-

■ •

pois lhes chegará a vez de go-'dilecção de Guimarães por... I tes/ri-se dos motejos e dos in— 
sarem do poder. ferros velhos.» jsultos que lhe possam ser dlri-

«.. .industria vinícola.. .que'gidos por todos os «Amigosdo 
4:7 “ ...ocollega anda requestando: Povo» presentes, pretéritos e

muito maliciosa e imnudicamen- (futuros, e despresa-os.
AO «AMIGO DO POVO» te.» 1

Não ha que ver. Queríamos 
convencer-nos de que o nosso 
collega bracarense era dos jor- 
naes com que se podia travar uma 
discussão séria, grave, digna, co- 1 
mo convém á imprensa que se ■ 
preza e que sabe desempenhar-1 
se dos seus deveres. Dava-nos 
direito a csperal-o assim a f 
illustração, o seu bom senso, o 
seu tino, e sobretudo a sua pro
sápia. Enganamo-nos. A ques- 

sacarrolbas de Guima-
»

......grande ociosa chamada
>-1 Guimarães...»

«.. .perfídia do collega...» . „ (UU.MV ....
etc, etc, etc. í Miguel das Caídas de Vizella o

, E’ claro que não poderíamos, ÍH.mc sr. Manoel de Souza Ribei- 
sua j sem mentirmos ã nossa missão, ..ro, abastado proprietário e pae 

acompanhar o «Amigo do Povo» do nosso particular amigo o sr. 
pores te caminho. Domingos de Souza Ribeiro. Vi-

- - Nunca soubemos, e já agora ctiinou-o inesperadameute uma
tão, que comelle travamosapro- não queremos aprender a jogar i congestão cCTebral.
posito da via ferrea paraÇJiaves, o insulto.be n esse jogo o «And- < ofiicios e acto d’enterro 
vae por parte d elle decahindo . go do Povo» e mestre, fique-se! foram feitos com luzida pompa 
tanto, que trahinamos a nossa j com a gloria que lhe não inveja-, na mesma egreja. assistindo, 
consciência se o acompanhasse- mps nem ninguém invejará, eiles muitos amigos do Tinacto e 
mos n ella pelos desvios inacre- Chacun á saplace.

De resto, a questão está jul
gada. A linha para Chaves po
derá fazer-se por Braga e pelo j brinhos Antonio, José, e Foriu- 
Cavadt»; contra es>.e disparate ’ na.to da Silva Basto, os nossos 
technico, economico e financei- sentidos pezames.
ro, protestará sempre a razão, a 
justiça e consequentemente a 
consciência publica.

Quando um povo, uma cida-

ditáveis por onde elle a vae le
vando.

O «Amigo do Povo» não dá 
razões; fulmina insultos; não 
emprega argumentos, atira pe
dradas, como o mais perito e ex
perimentado fundibulario.

Já em um dos numeros passa
dos apresentamos a prova d’esta 
especiosa argumentação do col
lega. Agora, temos mais o se
guinte:

«.. .todos nós sabemos a pre-

«... o collega não tem telha, 
mas olhe que o parece.»«
rães

«.

por este caminho.
Nunca soubemos,

. ('cuiíírno--------Vão muito
adiantadas as obras daconstruc- 

. ção do uovo cemiterio, que em 
de, uma região tem por si e pe-. breve estará concluído.
los direitos por que tão nobre— A camara passada empenhou- 
mente pugna, razões de tão alto -'- - -1---.......m.--------- i..
valor e apreciações tãoimportan-

FaHecsmenío— Falleceu 
e foi sepultado na egreja de S.

Domingos de Souza Ribeiro. Vi-

Os officios e acto d’enterro 

, eiles muitos amigos do Tinarto e 
do^ seus parentes.

A seu filho, cunhado Fran
cisco Josè da Silva Basto, e so~

se em, lhe dar o maior desenvole 
vimento, ea actual empenha-se
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(Continuação)

Se a aftstera habitação conser- 
v*va exteriormente a soa feição 
fria e o seu cunho de sombria an
tiguidade, eo interior havia pas
sado por notáveis modificações. A 
senhora de Sainte Luce bavia-a 
fsstaurado e arranjado á moder

na: a maior parte d’aquei!as vas
tas salas, ha pouco trislemente 
mobiladas de carvalho negro, de 
estofos defumados, e de cadeiras 
de couro com molduras douradas, 
haviam sido renovadas, cobertas 
de tapetes-de cores vivasse varia
das e mobiladas com o gosto ex- 
quisito e luxuoso que presida á 
decoração d’um palacio do arra
balde de Saint Germain.

Depois d’algum descanço no 
salão, a senhora de Sainte Luce 
foi com Naio e Heitor encerrar-se 
n’um pequeno mas elegante tou
cador, que trazia vagamente à 
lembrança o pavilhão do palacio 
de Babylonia. Então as;dua.\mu- 
Iberes abraçaram-se estreitamen
to.

—Boa Naic! murmurou a ba- 
roneza. Meu Deus ! como o in
verno me pareceu longo!.. .Sabes 
que ha cinco mezes que nos não 
vimos ?

—Ah ! minha boa irmã, res
pondeu Naic, esses cinco mezes 
pareceram-me tão cumpridos co 
mo a li. . .mas abraçava o nosso 
filho, e a ausência parecia me as 
sim menos amarga. ..

—Emfim, eis-me ao pé de ti, 
e d’elle, continuou a senhora de j veu russo que me foi apresentado 
Sainte Luce acariciando com a este inverno; o conde Slewan, 
mão os louros anneis da cabei- creio eu. Verás, minha boa ami- 
leira dTIeilor. Mas, acrescentou, ga, vamos ter uma côrte....A 
este anno havemos dedivertir-nos,!proposito, esquecia-me dizer-te 

que fiz a aequisição d’um soberbo 
mordomo, que tem as maneiras 
do um fidalgo. E’ um antigo capi
tão, um soldado do império, a 
quem as suas parcas circumslan- 
cias ordenavam uma economia vi- 
sinha da miséria e que me ollere- 
ceu os seus serviços. Chega esta 
mesma tarde.

Naic. . . havemos de fazer socie
dade com os nossos visinhos.... 
heide dar bailes em Kerlor.

—Ai! disse Naic, os visinhos 
vão diminuindo, irmãsinha,a mor
te leva os um a um. 0 velho ca
valheiro de Kergiz morreu a se 
mana passada; oito dias antes ti- 
nha morrido a baroneza de Pe
nhoét, e diz-se que lambem mor
rera M. d’Urzé no seu palacio de 
[Jrzé-les-Varines.

—-Sim, respondeu a baroneza;

rnas resta-nos o cavalheiro de Ké- 
rison, nosso visinho mais proxi
mo, e para casa do qual devem 
vir em poucos dias muitas pes
soas de Paris: e entre estas, disse 
a senhora de Sainte Luce com 
uma perfeita sinceridade, um jo- 

As duas jovens abandonaram- 
se algum tempo ainda a uma con
versação doce e intima que se 
prolongou até á hora em que umai

campainha annuncíou o jantar. 
Dasceram então para a sala de 
comer, pegando cada uma d’ellas 
pela mào da creança que colloca- 
ram á meza no meio de si.

Certa mente, a affeicâo da se
nhora de Sainte Luce pelo filho 
de Naic, era quasi uma adoração, 
e em Paris deveria isto causar 
um grande pasmo, poi»que lá a 
baronçza passava por uma mu
lher sem coração.

E, com ?fleito, o amor que ella 
votava a esta fragd creatura apa
gava o sorriso zombeteiro e frio 
que ordinariamente se lhe via a 
flor dos lábios, e no olhar melan
cólico e velado em que ella o en
volvia, julgar-se ia ver a adoração 
maternal.

( Continua)
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RELIGIÃO E PATRIA

rToucluir se a principio mlbusiaslicos v.raslinaR nada.
publicados douslyXaÍwTh  ̂ Os abaixo assignndos,julgam

P - - - - - - - - k deSde loco estas manifesta- a cigana mostrou um W»n"*n ter agradecido a todas as pes-
fe * de surpresa. . Inclinando se «ia’s*'soa9 que Os cumprimentaram

ioz se a estudar as linhas da mao ^or occasjão passamento de 
com atlenção profunda. Victor Ma - sna.presada'espo?a e mãe Maria 
noel julgou tjúe ella estava con (ja Conceição Pereira da Silva, 
undidae* sem saber como sair-lmas podendo ter-se dado algu- 

« - - ~ ma falta involuntária, o fa/em1
oareceque se per- por e&te meio, protestando a to- 
L ‘ Jcmi rbi-omr» TAP.OR R^ClITlCll

por egual modo em 
no mais breve tempo.

Adiante vão [ 
aununcios, abrindo concurso pa
ra o fornecimento d’um portão 
de ferro, e d’uma bomba d alta 
pressão, que se tornam alh ne
cessários^ sabemos também que 
já vieram algumas arvores, ar
bustos e plantas próprias d a- 
quelles logares fúnebres, e que 
se vão immediatamente plantai 
alli.

— Sabbado, 
dia da Purificação de Nossa oe- 
nhora, hade celebrar-se,na egre- 
ia de S. Sebastião uma pompo
sa festividade em honra da ima
gem de Nossa Senhora <e tfe- 

iell_No mesmo dia ha festivida
de na Capella do recolhimento 
do Anjo, e bênção de cera Pa 
egrejadaCollegiada, e festivida
de e romaria na capelliuha e xO 
cal de Nossa Senhora da Luz.

Feira—Domingo inaugura- 
se nas Caídas das Taipas a feira 
annual, auctorisada «timamen
te pela Junta Geral dv distucto.

2ssôes—Consta que . 
pediram a sua demissão os go
vernadores civis dos districtos 
de Brao-a, Vianna eCoimbra.

Informam-nos que também 
pedira já a sua demissão de a<i 
ininistiador dWe concelho. o 
ex.mcsr. Francisco 1 edro 1 cl 
gueiras.

Parttda-Partiu hontem 
para o Porto, com a sua iamilia, 
<j illustre; professor <le S“T< 0S 

~inuJõs e iiii-hiet- pedagogista, 
padre Pedro Maria'1’Aguilar 
1 O snr. Aguilarvae, como se 
sabe, estabelecer alh a sua esco
la de surdos-mudos, para «<[U 
acamara d’aquel a cdade lhe 
estabeleceu o subsidio de 
450:000 annuaes.

l)|wi<lea>d*»7-N0 Banco de 
Guimarães principiou-se já a pa
gar o dividendo de 4 por cento, 
ou 3:200 rs. por acção, i 
ao segundo semestre de Ioíí.

íar—A policia parisiense des 
cobriu na capital da França uma 
quadrilha de1 ladrões que sepro- 
punha a exercer a sua 
durante a epoca da - P 
Era auxiliada por mulhe. es.

O fim dos larapios era attra 
hir ror meio de mulheres boni
tas Fos estrangeiros incautos a 
uma casa do boulevard U®» 
ne e ahi roubarem-lhestudoq 
levassem e depois Pol"“ ío*a^ 
casa por outra porta que com 
municaria com outra rua., 

preso juntamente com 32 cum-

0 duque de Saboia estendeu!

• ■ ’ movimento
de surpresa. Inclinando se maisram < 

ções.
Ao ser descoberto o cadaver no 

cemilerio do Pére Lachaise, to- < 
mon a palavra Luiz Bianc, que 
pronunciou um breve mas belhs 
simo discurso a santa memor.r < o 
sabia republicano. Foram pronun
ciados vários discursos por alguns 
notáveis oradores.

O em injçlater-
ra—E’ de antiga tradicção nes
te paiz o servir-se á meza os 
reis, em dia de Natal, um assado 
enorme. . /.

Pois o que no anno tinuo n 
rurou á meza da imperatriz Vi- 
ctoria pesava a bagatella de 150 
kilos 1

iníelia 1 leira de l as
tro—Segundo dizia ha dias < 
«Primeiro de Janeiro», o inieh 
Vieira de Castro, que ha anm>s 
foi degredado para Afnca, e qi« 
dizem ter fallecido alli, resnsci 
tou, pois que foi visto ua 1 ml;.- 
delphia, e que actualmente se 
acha em New-Yorkescrevendo 
uma obra.

CTiso ei>jK**açado ^"rajni
2 horas da madrugada. Junto da 
egreia de Santo Ambrosio, em 
Paris,< ouviram-se^dois4tiros de 
rewulver, seguidos dos gritos, 
ladrão! assassino! Os agentes 
da policia correram ao logar 
d’onde sabiam os gritos, e en
contraram dois homens arma
dos de rewolver. Nenhum d el
les estava ferido e foram condu 
zJdos á estação policial. Gome-

! çaram as explicações. O caso foi
o seguinte: estes dois sujeitos, pcrSegCem n as.
ambos excellentes pessoas, to pouco ura holandez residen-
maram-se mutuamente por mal- le em Baulaud, a0 dar um passeio 
feitores. Um d’elle8. julgando-! fa observou uma agita 
se seguido pelo outro, volcou-se d -- - - - - - - - - - - . f
e apontando o rewolver deu um 
tiro e gritou por soccorro; o ou
tro julgando arriscada a sua vi

com atlenção profunda, v ictor Ma
noel julgou qiie ella (

O

e

. Guimarães, 24 de janeiro de 
1878. . . +O V ice presidente

J P L de Magalhães e Couto 
° [77]

ÉDITOS

Peio juiso de direito d esta co
marca e cartorio do escrivão abai- 

r- - x . . i. assignado correm éditos de 30
das o seu eterno reconhecimenprincipiarão a con- 
tOGuimarãea, 28 de janeiro de lar se da srgmidi*|(l.’ul'^'t|a| 
iQ7» |te annuncio na tolha oinciai, ci

>ri- I ()o e chamando todos os credo-
NbircisoVercire. .■ U e legatários desconhecidos mi
Alaria das Dores Pereira da residentes lora da comarca, quo 

Silva. íse julguem com dyeilo á herança
Simão Pereira da Silva. IhveiUariada Custodia Mana,
Emilia Augusta Pereira da ora<|ora que foi no logar da Car- 

„ . ireira, freguezia de S. Cosme da
I Custodia Margarma r ereira dila comarca.

z.7<-| i Gmmarkes 17 de janeiro dô

- - - - - - -- - - - - j .Oiforitte—T. de Queiroz. _ 
T . . i c O escrivão—João Joaquim uu Alexandre Justimano de Sou-.

za Alvim Pereira, tendo sido Ohve.ra Basto».

se de apuros, e disse lhe:
— D’esta vez [ 

dou a tua sciencia ?
—Não. A minha sciencia e in 

fallivel. Mas leio na lua mão «m 
fuíurõ tão grandioso e tão bri
lhante, que me cosia a crer no 
testemunho dos meus olhos.

O tiuque (ie Saboia voltou-se, 
somado, paia seu irmão, e d>sse- 
lh«: ..

— Vaes ver que elL me diz que. Silva, 
hei de ser rei. ! , - -

A cigana endireitou-se e disse-.da^ilva. 
lhe: ir

_ Sim. has-de ser rei de llah M
Victor Manoel fez um movi

mento de surpresa, e a cigana con 
luiu°n:.t in I nr rói Jp chamado por motivos imprevis-—Silencio. ITas de s. r n1 tcg & a^surnir interinamento o _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ —- - - - - - -
Ilalia. A ’ua capild será Roma, e. ommando do regimento d’in-
morreràs noQuiiinal. Ifanteria 6, não lhe foi possível ^ouicipa!ídade de

Ipor falta de tempo despedir se 
-joa—das excellentissimas senhoras e

— AÍcavalheiros, que tiveram abon- 
todo oldadedeo visitar e a sua. esposa 

durante o tempo que residiu em
' Guimarães, o que faz por este 
’ meio pedindo desculpa da falta 
ique involuntariamente coinmet- 
itpn a que espera Lie será ríde- 
ivada logo que cumpra este dç- 

narÍaS. Iver quando regressar á referida
■ ..I .. .

gumas do tamanho de passai os, 
oecullam-se nos troncos endeuse 
albergam enxames de formigas e

i i“'n as.
Ha pouco um holandez residen-

E tudo assim aconteceu. |
gaicta ctiíre um p«5,íx“ 

gaâ» e uma uranhíi 
ilha de Javã pvssue como te'— 
archipelago indiano animaes 
uma forma e variedade notáveis 
e especialmente inseclos d’um la 
manho^prodigioso; entre estes ha|t.eu e que espera Lie será rej 
aranhas de proporções exlraordi-i, ’ • - - - - - - - - - - - -
narias. - .

Nos bosques encontram se ai cidade.

0®

marães

A Gamara de Guimarães pre- 
Veii le o íornecrmenlo de um por
tão do feno pana o cemitério pu- 
hlico/e porisso convida os donos 
de fabricas de íuudição a apie- 
ventarem lhe dentro de 30 dias as 
suas propostas com os competen
tes desenhos, e declaração do pie* 
ço por kdogramma. . .

Guimarães 2 4 de janeiro d& 
1878. . —

O Vice-presidente
J. P. L. de Magalhães e Couto

ç.ão extraòrdinana por entre a fo
lhagem d’uma arvore. Era uma 
aranha enorme, que sugava o san

< . . . . . . . . . da Jfez exactamente o mesmo, .gue dTu» papaga.o encontrado no
relativo Quando o caso^eex^tcou.Jt-ni exlre,ni )ades

rbmTnoitè na estação policial,[obstruía o orifício do esconderijo 1[1U1UO 
regressaram a casa satisieitissi-LKquant0 que o asqueroso corpo dores e 

' ia inchando à proporção que ab- 0Q re81ç
• sorvia o sangue da vichma. «

^eiM^-Aln.vae, transcri- màe do papagal0 acudmtrança ------ _ _ _ _ _
ptado«Figaro»,a.segumteaue-| iWe momenlo e collocou-se so ÍJoaquiri^Marques, 
docta: bre um dos ramos da arvore,«gar q de Salvador de Bn-

«Era em 1831. Victor Manoel rando uma das pernas (fo noJenl%ei* d’esta dita comarca.
ainda então duque de Saboya,L|oseclo COm o fim de a obr.gar z, . 
passeava com seu irmão, largai-o.
mo davilla doValentino. linha- eilào> que se Unha C u-
se alli fixado, havia poucos dias,! fir(oeiueule agarrado, ca _
um acampamento de ciganosJ nQ s0|0> arraslatidc comsigo o Qliveira Bastos.

' continuo» ainda por _

Ott o duque de Génova ma., «[•• [du d wu q i)apagai 
‘1U8 aCab°U

depois de ler examinado as linhas I matar. _ _ _
da mão do príncipe, it.pomiu| cttP|dad© publica-- í omba d’alta nressão, systema 

Pede uma esmola pelo amor de bmnb^dal
Deus, Maria Rosa, pobre a'dqim poço da profundidade de
tej moradora na rua de ' qg 50 no cemiterio publico,e por 
Barbara, junto dos quaiteib.le , id osdonos de fabricas 
lnoS presente um atteetado d *^°"c “eitos de machinas h 

rev.“ parocho da freguezia q entarein-lhe dentro de 30 
nos aífiança a sua pobreza e < . P propostas, com de-
ença. Recommendamol-a as al dos^espéctivos preços,
mas caritativas.

icwneral <le BSásp®H
D’iun jornal estrangeiro traossre 
vemos a noticia sobre o funeral 
deste illustre finarlo, q«e se veri
ficou em Paris, cora a assistência 
de umas 100:000 pessoas.

O ferreiro, coberto rle gr 
das, era seguido por grande rm- . _
mp o de corporações parisienses e s 0]ll0S SCinltUanleo. 
«rovincia® algumas d’el!as com _Nà0. Na lua cama. . proimciac», ai.u do pnncipc
estandartes. , q(n. • * „ nr^ n11 zEntre a multidão lcfantaiain Iwiou-se, e mio qui >?e.ouu.

Com as

Pelo juiso de direito d’esta 
comarca e cartorio do escrivão 
abaixo a^iguado correm éditos 
de 30 dias, que PJnncl^5^. x 

d’este annuncio na tolha olhcia ,

[Tcb 
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sem hesitar:
—Ilas-de ser um vaicme 

dado, e has-de morrer novo;
i .—-No campo de batalha.' 
Igunlou o príncipe Fernando

—Não. Na lua cama.
A figura do moço príncipe m-

sol -

per
co m

ca?
ob.
41Pelo juiso de direito d’esla co

marca e cartorio do escrivão qu® 
esie subscreve, correm’ éditos d& 
30 dias a citar João Ferreira Sal- 
<rido, ausente em parle incerta w 

dade de interessado assistir a lo
dos os lermos do inventario da 
menores a que por este Juiso sa 
procede por tallecimenlo de Jose 
Ferreira, solteiro, morador ipA 
foi no logar dc Penedo, da Ire- 
.auezia de Santa Maria de IuUjS 

4’esta comarca, e bem assim mais 
são por esta citados todos os cre
dores e legatários do mesmo faiie- 
cido, para no dito praso deduzi
rem os seus direitos no mesu» 
inventario, ficando o dito praS 
tle. 30 dias a contar da pubPca- 
ção do segundo annuncio na tolo- 
official. Guimarães 21 de jaoe-f- 
.de 1878. . .

Conforme—T de Queiroz. 
U escrivão—Gaspar — 

de Souza Mascarenbas.
(69)

O Bacharel 
Pedro Felgaclras, » 
mlnistrador do 
lho de GnSBiiarãeS, I 
Sl W. F. que BeuS 
‘Fufsfbêr q»e

,1 veá Branco, da rua d Arco

$. Ullç j-Ji kuv*|/ ' * omov •» r r
da segunda publicação j(Iiperj0 4o Brazil, pira na qua

T folha olficial, . • ----J c’’i- a to-« VI voti; ui**-*'-'-'"’
JG’ citando e chamando todos os cre-
'nnl ’ a le^atarios desconhecidos 

residentes fora da comarca,
que se julguem com direlt°Ma

* l da inventariada Mana
moradora

i de Is. Salvador de Bri- 
TOS, a está dita comarca. 
Guimarães, 16 de janeiro de 

1878. , _ .Conforme—T. de Queiroz. 
O escrivão—Jofto Joaquim de

(76)

martãcs TeixairA
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iaciJfde, requereu n esta secre- 
taria da administração do c<»n- 
Cl>)ho a concessão <ie licença pa- 
rílfundar uma fabrica d-* fogos 
j’ariificio, sendo o local do esta- 
jjelecimenlo ou fabrica na refe- 
rij.j rua d’Arcella, n’umi casa 
pertencente a Antonio Luiz Gni- 

.^narães;’,e por que tal estabeleci- 
inento está mencionado na l.a 
classe das tabellus annexas ao 
decreto de 21 de outubro de 
q863, com a designação de==Pe- 
rigo de explosão e incendio=&o 
norisso convidadas todas as pes
soas interessadas a reclamarem 
centra a projectada fundação, 
devendo as reclamações serem

ranteest» secretaria no praso de 

edital, findo o qmd;não serão at- 
tendidos. O processo e planta do 
estabelecimento acham-se paten 
tes: n’esta administração, f““

sados, durantejo praso das re
clamações.

Secretaria da administração do 
concelho de Guimarães, 2 
de janeiro de 1878. E eo Manoel 
Augusto de Freitas Aguiar, Se
cretario da administração, o es
crevi.

Francisco Pedro Felgueiras

Guimarães 24 de janeiro de ção haucaeza que cusia O.víiu
1878.

0 secretario 
Manoel Antonio d’Almeida 

(72)

PEÍTORaI. 
e:r

| i j, s .-dtões noi- paços (iomesmocou- aAiv 
o7lobrõ"dã"õue’cusla a uussa edi- cell.1<; t.odo., .>» dias ►ão san- 

’ ctificados, das 10 horas da ma
nhã ás 3 da tarde, e recebe to- F 
dos os esclarecimentos que Ibtçsuhad 
queiram prestar com relação aos|« 
trabalhos da revisão do recen- 
seamento eleitoral de que está:gji<\ 
encarregada;

Que até ao dia 1 4 de feverei
ro proximo estarei organisado, 

~ segundo o artigo 10.” da citada 
lei, o recenseamento dos cida
dãos domiciliados n’este conce
lho, que uo presente anno são 
eleitores e elegíveis para os dif- 
ferentes cargos p.iblicos, e bem 
assim dos quarenta cidadãos'd ,,s d'eSit' maravilhoso xan-pa 
maiores contribuintes do con-são seguros e rápidos, e ,é cunsi- 
celho; derado nu opiniã do publico e

Que até ao dia 19 do ditomez d<)S srs. (ncdicos d;r capital <> mu
de fevereiro serão aíiixadas nasjhur especifico para taes padeci- 
portas das egrejas parochiaes as mentos. Depi-silo principnl’ em 
copias, por freguezia, do recen- Guimarães na pharmacia Mai- 
seamento eleitoral; uins. Em Lisboa i a pharmacia

Que o recenseamento original Lisbonense.- Largo do Corpo 
estará patente nos paços doij5ai)tOj 29 e 30.
mesmo concelho até ao*-ultimo| 
dia do referido mez de fe verei- 

k ro, devendo até então ser apre
sentadas a esta commissãoquaes 
quer reclamações contra o re
censeamento;

Que até o dia 6 do seguinte 
mez.de março serão decididas 
pela commissão todas as recla- 

' mações que lhe.,tiverem sido 
apresentadas contra o recensea
mento, e as alterações feitas se
rão publicadas por editaes afii- 

!xados nas portas das egrejas no 
dia immediato;

j Que o livro do recenseamento, 
‘assim alterado, estará patente 

Em imnuscripto e sobre qual 'desde o dia 7 até 15 do referido 
quer assumpto 1:300 rs. por cada,»®* d® mar<5°. a <!“«!“■0 1UÍ2er 
• — ' t i P tirar* a pIIp rnmpt-

ção por arSignajura.
Correspondência dirigida á Li 

vraria InlernacionaIde Teixeira de
Francisco da Cunha Abreu, fi {Freitas—editor, rua de S. Dama 

iho natural de Manoel da Cunha.zo.rGuimarães, onde se recebem 
Abreu, da cidade de Braga, quei-i.asngualuras e nas casas dos seus 
ra apparecer no logar da Fhrreiraj corespondenles. 
da Cruz da Pedra, na cidade de 
Guimarães, em caza de sua lhia|
Joaquina Rosa Salgado, para re -Dicclosiarío <la llngtia 
ceber uca herança.

<70)
Pelo juiso de direito d’esta' 

comarca e cartorio do escrivão 
u-- . iabaixo assignado, correm éditos .
por escripto e apresentadas pe |je 39 qUe principiarão a 
ranteesta secretaria no praso de coutar_se da segunda publicação,' 
30 dLs » contar <“ata jj e®^e d’este annuncio na folha ofticial, ] 

citando e chamando todos os 
credores e legatários desconhe-’ 

_ . . . jeidos, ou residentes fora da co
tes: n’esta administração, para.ma se juiguemcom di-l
serem examinados pelas mteres re-lto herança dos inventariai 

’ dosfLuiz Barbosa e mulher An-I 
- na Dias d’Araújo, moradores 

a T 9ue 6oram 110 logar das Traves-
’’ ( e. !sas, freguezia de Santa Leoca-

portugueza
POR

Antonio de Moraes. Silva
Sétima edição, revista, cor- 

recta e muito aogtnentada. Pu
blicou-se a piimeira caderneta 
de 96 paginas in folio, 500 reis.

Assigna-se na livraria em S. 
Damazo, 30, 34._________

Emprrgu-se e.pn optimos, rte- 
b»s. nas

:wsái- r -iina, br«nccs 
e chrewicas, 

.'.ià^«í8’2’L:íTí'. catarro
s‘ ja qual íôr o seu 

estado, pSeu-
cãst,; g>t êpy®ic&, c av i*r 
r® 
nervesa, «siuisiiia-
s ii c*a, ®i>cg as e £ ase he,, ..cacah sr - 
cos irôC' ifeíâ e finalm» ti- 
teem todas as moléstias dos pul
mões; e dos bronchios. Os resulta-

da 
ci-

A commissâo das obras 
egreja de S. Domingos desta 
dade faz publico, que no dia 
do corrente pelas 9 horas da 
nhã, na caza do despacho da V. 
Ordem 3.a de S. Domingos, se ha 
e arrematar a obra dodouramen- 
lo de oito altares, púlpitos, ante
paro e coro de cima, a quem por 

| menos a fizer (o se convier ácom
-ffi missão.
B As condições estão patentes na 
l^caza do lhesoureiro das mesmas 

obras na rua da Rainha n.° 39 a 
41.

Guimarães 2 de janeiro 1878.
0 Presidente

Manoel Bernardino d'Araújo 
Ábreu (55;

dia de Briteiros, d esta dita co
marca.

Guimarães 9 de janeiro 
1878.

Conforme—T. de Queiroz.
O escrivão—João Joaquim dei

Oliveira Basto.
[67)
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víoIbbso do diabo
Traducção de Julio Gama

1 volfime . . 400 rs. *
«A Calumnia», paginas da 

desgraça—5 vol. 2 :5()0 rs.
«Esposa martyr»—5 volumes 

2:500 reis.
«O cura de aldeia» —3 

com gravuras 2 000 rs.
«A caridade christã», 2? 

te do Cura de Aldeia—3 
1:800 rs.. . 7 .

«O Martyr do Golgothar. tra
dições do Oriente, 2.a edição—4 
vol. 1:200.
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<CAPEl<LAíMA
Está vaga a capellania do le

gado da missa pelas 10 horas da 
inanhã, na egreja da Misericór
dia, em todos os domingos e dias 
santificados, pela esmolla de 
900 reis cada missa. O ecclesias- 
tico que quizer encarregar-se 
d’esta capellania, pode fallar na 
secretaria da Santa Casa da Mi
sericórdia, todos os dias não san
tificados, desde as 9 hdTas da 
manhã até ás 3 da,:tarde.

Guimarães 9 de janeiro 1878. 
Q escripturario 

João Pinto de Queiroz

Dia IO de fevereiro 1838
N ’este dia subirá á scena o 

apparatoso drama em 4 actos, 
dedicado ás classes operarias,, e 
que tanto tem agradado em Lis
boa e Porto:
GASPAR, O SERRALHEIRO

A sociedade de amadores não 
se poupa a exforços para I----
esta producção á scena com o 
maior esmero possível._____
Teixeira de freitas ^ 

liislnrâ Popular das hpas 
desde S. Pedro até aos nossos 

i dias
POR

J. CHANTREL 
versão da ultima edição francezal

POR
Antonio José dé Carvalho

A falta que ha muito se notava 
em o nosso paiz de uma «Historia 
dos Papas» que apresentasse o 
Papado tal qual tem sido desde a 
sua apparição, levou nos a fazer 
traduzir para a nossa lingua a 
obra que ora annunciamos.

um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs. <

Quem perlender dirija-se a Ay- 
levar re$ Pacheco, no Seminário de La- 

mego.

ATTENÇAO <

| Vende-se uma morada de ca- 
$ zas com dous andares sita na 
raade Santa Luzia n.° 18 a 22, 
em frente á rua Nova da Praça. 
Quem a pretender pode dirigir- 
se aoill.®0 snr. Joaquim José de 
Azevedo Machado, que está au- 
ctorisado a tratar.

(43]

examinar e tirar d’elle quaès- 
quer copias;

Que, finalmente, das decisões 
proferidas sobre as reclamações 
cabe recurso para o juiz de di
reito respectivo, o qual só pode
rá ser interposto ate ao dia 21 do 
sobredito mez de março.

Guimarães, e sal la das sessões 
dacommissão, 18 de janeiro de 
1878. 1 ..

Gabinete de leitura
30—8..DAMASO—3-i

A livraria internacional,(ipara 
satisfazer ao desejo d’algumas 
pessoas, abre uma assignatura 
para a leitura de romances em 
casa* dos assignantes, pelos pre
ços seguintes:

Anno 3:600;-6 mezes 2:000 
3 mezes 1:200;|ummez 500 reis

O cataloga está no prelo a 
consta de pertojde 300 volumes 
comprehendendo todos os ro
mances de Henrique Perez Es- 
crich e os de auctores mais afa
mados publicados ultimamente. 
De tres em tret mezes se publi
cará um supplemento ao cata
logo com os romance*» pubhca^ 
dos durante, esse tempo.

As assignaturas principiam no 
l.° do proximos dezembro, mas 
recebem-se desde já.

> Itaaco (wininercial 
Guimarães

Por ordem do ex.mo sr. presi
dente da assemblea geral são 
convidados os srs. acciomstas de

O 
Ah

O presidente

Barão de Pombeiro 
____ (66]

VENDA DE CASA 
Vende-se a casa n.° 31 a 33 

na praça de S. Thiago.
Para tratar, com seu dono, 

José Luiz Dias Guimarães, na 
mesma casa.______ __________
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0 agricultor do norte de 
Portugal
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Jornal de agricultura pratica 
dedicado ás províncias do norte

Não fazemos pomposos pro- e publicado sob a direcção eaus- jgf-* 
ratnmas; apresentamos as primei-ipjcjos(io conselho de agricultuja

Jaboração dos principies agrono- 
mos e lavradores do paiz.

; Por anno 3:000 rs, por 6 me- gjgí
. zes 1:600 rs. franco de porte.

A’ venda na livraria Chardron
— Porto e Braga.

grammas; apreseniamus as pi iu»c»-;plclOsdo cvnseino ae agriuunua<i 
ras folhas e por ellas o publico.no districto do Porto, com a col- 
avaliará da sua importância. r *

BASES DA PUBLICAÇÃO i
Cada fascículo de 48 paginas 

em 4.° a duas columnas e em ly-: 
po compacto (contendo a matéria 
d’um volume de 150 paginas)cus 
tará aos srs. assignantes :

Edição popular 120 rs.
Edição em melhor papel 150 rs.
0s fascículos são enviados aos

que se compõe a assemblea geraligrg assignantes, pelo correio, por 
- ifesie banco a comparecerem n°icon|>a do editor. Quem se respon- 

edificio do mesmo, no dia 6 ^e!sabifisar por 6 assignaturas rece- 
fevereiro proximo, pelas 2 horasexemplar grátis. A obra 
da tarde, para os fins d2signadosjconsiarà de fascículos pouco

IIIIHL g
A Commlssão do recen- 
geamenío eleitoral d es- 
te concelho de Guima- 
rães

Faz publico o seguinte:
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ERE11GIÀ0 PATRIA

PÍLULAS E DSGOEBTO DE U0L9WAI

PÍLULA S DE IIOLLOVAY

Este remedioé universalmen 
1e conhecido como o mais el- 
íicaz qne se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni

versal de Iodas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa se rccufica com o uso 
da« Pílulas de Hullowav, asquaesobrando como depmadores do 
estomaoo e iiilesUnos, por meio das suas propriedades balsam, 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e museu- 

•"•os, eenriiam lodo o syslema. n
Ellasexcêdem qualquer outro remedio em regular a digestão. 0- 
ueram da maneira mais sadia e effecliva sobre o fígado e rins, 

regulam as secreções, fortificam o sjstema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo àqucllaspessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus effeitos salu- 

tarese coiroboranles, regulando as dóses ccp^ime as inslrucçoes 
que se encontram nos livriubos em que cada uma esta enrolada.

AGEM1A
DE

JORNAES DE MODAS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da moda
(SEdição dc se«Jb«ras).

Publica-se n >s dias % 10, 18 
e 25 de c .da mcz.

Cad-.i nmnsro de 8 paginas de 
impressão é ac »mpunhado de 
vários figurinos, d bux(S para 
bordar e de b-d s <>s mais arti
gos pertencentes ao b 1b» sexo.

Preço p<»r anno 8$l)00 rs., se
mestre 4^200 rs. trimestre reis 
2$25Ô rs.

Correio da moda

I 1 volume GOOrs.

11.
Conselhos Práticos sobre a 

Oração. Versão de Marnoco e 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu- 
pa de nós? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

A’venda na Livraria do edi
tor, Ernesto Chardron.— Porto

O M I L A G R E

E

A CRITICA MODERNA 
ou 

AIMMACULADA CONCEI
ÇÃO DE LO URDS

Opusculo offerecido á Associa
ção Caiholia Portuense 

pelo
P.e José Joaquim S. Freitas 

mandar o seu importe (1$ 
dreis) em estampilhas ou vaso 
do correio ao editor Teixeira 
e Freitas, rua de S. Damaso* — 
G uimarães.

Deveres dos filhos para I 
com soas pacs F

Ob appro £ ada em França [ 
leloConselho v d’instrucção Pu- ■ 
dica e prem.£ da pela Sociedado j 
/romotora da Instrucçãc Ele- ' 
mentar para uso das escholas. ’ 
Original de A. II. Barrau, tra- I 
iluzido pelo sr. dr. João de Deus, i 
L volume brochado 120, carto- | 
nado 200. Vende-seem todas as ‘ 
ivrarias do reino, e remette-se 

franco de porte a quem manda? j 
asna importância a Pacheco & r 
Rarbosa, Praça de D. Pedro | 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei- j| 
tas, ruade S. Damaso, Guima~i|l

UNGUENTO DE IIOLLOVAY

A sciencia da medicina não 
produ/.io até hoje remedio algum 

OS lne Possa ser comparada a este 
maravilhoso. Unguento, que sc 

' XTmêiliTãTntu do sangue que, na verdade, forma parte d’este e, 

circulando com aquelle fluido vital. evp«lieloda a maler.a ,mpu- 

ra rasea limpa todas as partes infectadas, e cura qualquer sor-

te de chagas e ulceras.

|gens, torna os cabellos macios 
lustr osos etc., etc., etc.

l&Iauuel Jasé da

Campo do Tourul n° 19 o 21
Tem á venda no seu estab^e- 

nimenlo, bilhetes, meios, quaitos 
sitavos, e fraeções de dillerenlcs 
preços da loleria de Lisboa da 

próxima exlracçao.
dhO mesmo vendeu parle do bi- 
9'ele da sorte grande em íiacçôes 
do differer.les preços da exliacçao

13d’abiil.

Esta excellente agua desco
berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis
tas e estudada e analysada por
4^*^r$os facultativos e com es- 
pécíStlidade pelo ex.mo snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourénço, 
lente de Chimica na Eschola 
Polytcchnica, fortalece a pelle 
dacabeÇa e as raizes dos cabei- < 
eos,faz voltar á sua côr natural 
perecer os que caem em couse- 
Qneucia de diversas doenças cu- 

nas, acura a caspa e as impi-

década írasco

SOO reis

Todos os frascos levam o at- 
testado doex.mo snr. dr. Louren- 
ço e asinstrucções para o uso da 
agua.

Deposito unico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os Montes, rua 
de S. Damaso, n.os 89, 91.

Todas as pe-.soas que qmze- 
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro
víncias, podem dirigir-se a J ei- 
xeira de Freitas, representante da 
Empreza da Agua Cezarina— 
tnôiÍÈsaa rõcsi.

DOCTOR IN ABSENTIA

O professor em artes,leiras e 
sciencias, membro do clero e ma
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Mediçes 
rua do Rei, 46, em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra
tuitamente todas e quáesquer in
formações sobre a Universidade.

(KdiraosSe alfaiates)

Public;>-so orna vez por mez.
Preço por anno 4$000 rs., se

mestre 2$100.

Álbuns e Icllras
E

Debuxos para bordar
Publica s? um» vez por mez.
Preço pnr anno 5$000 reis, 

semestre 2$550 rs., trimestre 
l$300 rs. Numero avulso 500 
rs.

Todosos pedidos d<’ assignan- 
tes para estas publicações, acom
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, d^vem ser 
dirigi-las a Manuel Pinto Montei
ro, rua do Monte Olivete n.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

Estudo ácerca da íranc-maço- 
naria, traduzido da linguafran- 
ceza por Francisco d’A se vedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

Koherío Goilherane 
W<»<»<lelaous

O Naturalismo ou o Dogma
tismo applicado á sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christiariismo pelos pseudo-sá
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

2). Jayuic Halmes

O Crit e rio,Phlophi asiP o-“

O producto da venda d’este 
opusculo f<’i aplicado e offi-reci- 
(1 o por seu auctor para as (1<’S— 
)ezas d<» Monumento da hnma- 
cul.ida Conceição, que se ■. slá 
construindo m> m »nte Samoiru 
subúrbios <le l>rag ‘.

Vend *-se em Braga emeasa 
do sr. D. J. Vieira M ch..d<», 
?r.iça Municip 1 (Campos dos 
Touros), n.° 17, a q "lu S” po
dem fizer as r> q isiçõ-s queos 
pertendentes q«iz*rem; os s rs 
livreiros q ie d.-sej >r j m pTçã. 
com dinheifoá v.sla, terão abati 
mento de 15 p ’r cento.

NaUlvarias Gatbulicas <le Rra 
ga. Lisboa Porto, e n;>s princip < 
es terras d<> r in >.

Preço em b oxura .... 100 
com estampa da gruta. 100

TEINEIBA E FREíFaS. EDITOR'
ACABzV DE SER PUBLICADO O 2.° 

E ULTLV1O VOLUVE DA 1A}-
PORTAXi”?, O BB A

Su a lei natura l e historia

Sua importância social

P OR

D. Joaquim Sanchez de Toca

Trádueção

DO

ÍSâichíirel

Luiz Beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

« votvmcs em £.° rande 
i$OOO reis

O MATRIMONIO é envia
do franco, pelo correio, a quem

Padre Senna Freitas
À TeadLi «la fôiestre | 

Laras ;
Romance religioso, origin.aí E

volume 400 reis, franco 43D.
A’ venda na Livraria d.e Ej

Chardron, editor.—PORTO.

HISTORIA UNIVERSAL
roR

CÉSAR CANTU

Cada f.iseiculo de 80 raginas1;. . 1 ~250 reis.—Assigna-se em Gui
marães, na Livraria Internado-* 
nal.

3aas Obras de Sisericordiil i
(Ensinar os ignorantes e catia i 

garos que erram ) I
ou

gÇsserira refaaíaçã
Do opusculo do snr. Alexandre 

Hercá^ano aproposito da snp- 
pressão dás conferencia da 
Casino, pelo sr. Josó Maria d 
Souza Monteiro.
Com prologo por um vimi 

ranense.— 1 volume com cap , 
impressa a cores 400 rs.

La illuslracioii Lspauofó
V Asiiíricaaa

Publica-se 4 vezes por mez e < 
folhas de /6 paginas com
-t 42 e 4 b gravuras

Peto correio por autt 
3#53<» rs.

Quem assignar ambas as pnt 
blicações terá um abatlmentode?’ 
25 por cento na Mo Elegml*1

Dão-se todosos eslarecim » ito*
tos na agencia da Empreza 
Livra ia Inter nacional, Ss 
masorGuimarães, aonde 
mam, assiguaturas.

SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros 1 $400

Assígna-se unicamente no escriptorio da administração rua de S. Paio 
—Annuncios e correspondências particulares 80 rs. por linha, repetição 20 rs.

Folha avulso, ou sup-plemento 40 rs.—Publicaçõeslitterarias serão annunciadas, sendo enviados 
a esta redacção dois exemplares.

r d(
COM ESTAMPILHA J b< 

i di
Uma serie eu 50 numeros—l:50ô (

--------------------------------------------—A--------- • }J{J

GUIMARAES—TYP. VIMARANENSE RUA DE D’ LUIZ l.°:


